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    Na cruz não falta nenhum exemplo de virtude


    Que necessidade havia para que o Filho de Deus sofresse por nós? Uma necessidade grande e, por assim dizer, dupla: para ser remédio contra o pecado e exemplo do que devemos praticar.


    Foi em primeiro lugar um remédio, porque na Paixão de Cristo encontramos remédio contra todos os males que nos sobrevêm por causa dos nossos pecados.


    Mas não é menor a utilidade em relação ao exemplo. Na verdade, a Paixão de Cristo é suficiente para orientar nossa vida inteira. Quem quiser viver na perfeição, nada mais tem a fazer do que desprezar aquilo que Cristo desprezou na Cruz e desejar o que Ele desejou. Na Cruz, pois, não falta nenhum exemplo de virtude.


    Se procuras um exemplo de caridade: “Ninguém tem amor maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos” (Jo 15,13). Assim fez Cristo na Cruz. E se Ele deu sua vida por nós, não devemos considerar penoso qualquer mal que tenhamos de sofrer por causa Dele.


    Se procuras um exemplo de paciência, encontras na Cruz o mais excelente! Podemos reconhecer uma grande paciência em duas circunstâncias: quando alguém suporta com serenidade grandes sofrimentos, ou quando pode evitar os sofrimentos e não os evita. Ora, Cristo suportou na Cruz grandes sofrimentos, e com grande serenidade, porque atormentado, não ameaçava (1Pd 2,23); foi levado como ovelha ao matadouro e não abriu a boca (cf. Is 53,7; At 8,32).


    É grande, portanto, a paciência de Cristo na Cruz. Corramos com paciência ao combate que nos é proposto, com os olhos fixos em Jesus, que em nós começa e completa a obra da fé. Em vista da alegria que lhe foi proposta, suportou a Cruz, não se importando com a infâmia (cf. Hb 12,1-2).


    Se procuras um exemplo de humildade, contempla o crucificado: Deus quis ser julgado sob Pôncio Pilatos e morrer.


    Se procuras um exemplo de obediência, segue aquele que se fez obediente ao Pai até à morte: “Como pela desobediência de um só homem, isto é, de Adão, a humanidade toda foi estabelecida numa condição de pecado, assim também pela obediência de um só, toda a humanidade passará para uma situação de justiça” (Rm 5,19).


    Se procuras um exemplo de desprezo pelas coisas da terra, segue aquele que é Rei dos reis e Senhor dos senhores, no qual estão encerrados todos os tesouros da sabedoria e da ciência (Cl 2,3), e que na Cruz está despojado de suas vestes, escarnecido, cuspido, espancado, coroado de espinhos e, por fim, tendo vinagre e fel como bebida para matar a sede.


    Não te preocupes com as vestes e riquezas, porque repartiram entre si as minhas vestes (Jo 19,24); nem com honras, porque fui ultrajado e flagelado; nem com a dignidade, porque tecendo uma coroa de espinhos, puseram-na em minha cabeça (cf. Mc 15,17); nem com os prazeres, porque em minha sede ofereceram-me vinagre (Sl 68,22).


    (Das Conferências de Santo Tomás de Aquino, presbítero – Colatio 6 super Credo in Deum – Séc. XIII – Liturgia das Horas Segundo o Rito Romano III – Tempo Comum – 1ª a 17ª semana)

  


  
    Introdução


    É costume, em muitas paróquias, realizar, na tarde de Sexta-feira Santa, o sermão das Sete Palavras de Jesus na Cruz. Essas palavras estão registradas nos Evangelhos. Trata-se de uma Teologia da Cruz como expressão da piedade popular. Algo não só a ser conservado, mas a ser aprofundado. Este breve texto oferece um subsídio para isso. Serve também para reflexão pessoal.


    Procurei inserir a reflexão das Sete Palavras no contexto de toda Paixão do Senhor, iniciada com a instituição da Eucaristia. Assumi os quatro Evangelhos como um todo, sem me deter na ordem cronológica da redação e na análise das diferenças entre os evangelistas ao narrar a Paixão do Senhor. As citações são feitas de acordo com a Bíblia de Jerusalém, tradução publicada pelas Edições Paulinas (1985).

  


  
    
–– 1 ––

    Um novo modo de encarar a morte



    Na tarde de Sexta-feira santa, a Igreja, em todo o mundo, se coloca de joelhos diante da Cruz de Jesus para ouvir estas palavras: “Eis o lenho da Cruz, do qual pendeu a salvação do mundo”.


    Sobre a morte de Cristo, faço duas observações iniciais. Jesus inaugurou um novo modo de encarar a morte. Diversas vezes, durante o seu ministério público, Ele anunciou a sua morte. Jamais, porém, se referiu a ela como fato isolado, mas articulado com a ressurreição. O primeiro anúncio teve lugar após a profissão de fé em sua messianidade feita pelo apóstolo Pedro (cf. Mt 16,18). Observa o evangelista:


    A partir dessa época, Jesus começou a mostrar aos seus discípulos que era necessário que fosse a Jerusalém e sofresse muito nas mãos dos sumos sacerdotes e dos escribas, e que fosse morto e que ressurgisse ao terceiro dia. (Mt 16,21)


    O caminho para paixão e morte é uma nova etapa em sua existência; de certo modo, um novo começo. Agora, Ele instrui os seus discípulos não mais através de parábolas, mas mediante a linguagem direta: a palavra da Cruz. É interessante este pormenor do anúncio de Jesus: é necessário ir a Jerusalém e sofrer muito... Não se trata de uma morte qualquer. Ele será morto. Trata-se, pois, de um martírio: testemunho de fidelidade ao plano salvífico do Pai. Fidelidade que se expressa em um amor mais forte do que a morte.


    O segundo anúncio de sua morte aconteceu na Galileia. Observa o evangelista Mateus:


    Estando eles reunidos na Galileia, Jesus lhes disse: “O Filho do Homem vai ser entregue às mãos dos homens e eles o matarão, mas no terceiro dia ressuscitará”. (Mt 17,22-23)


    E o evangelista conclui que os discípulos ficaram muito tristes com este anúncio (cf. ibid.).


    O terceiro anúncio aconteceu no início de sua viagem a Jerusalém. Jesus se encontra agora perto de Jericó, onde começa a subida para Jerusalém. Falta apenas um dia de caminho. Agora, suas palavras são mais dramáticas e com mais detalhes:


    Quando estavam para subir a Jerusalém, Ele tomou os Doze a sós e lhes disse, enquanto caminhavam: “Eis que estamos subindo a Jerusalém e o Filho do Homem será entregue aos sumos sacerdotes e escribas. Eles o condenarão à morte e o entregarão aos gentios, para ser escarnecido, açoitado e crucificado. Mas, no terceiro dia ressuscitará”. (Mt 20,17-19)


    Os personagens mencionados – chefes dos sacerdotes e escribas – são membros do Sinédrio, tribunal religioso encarregado de julgar as violações da Lei. Eram representantes do poder religioso e cultural. Um poder muitas vezes voltado para a morte. O poder de Deus, porém, é mais forte do que a morte: o poder de ressuscitar.


    Outro anúncio de sua morte foi feito diante do templo de Jerusalém, considerado a habitação de Deus no meio do povo: “Destruí este templo e, em três dias, eu o levantarei” (Jo 2,19). O templo era um edifício de 1.500 metros de extensão. No interior do templo, encontrava-se o santuário, parte reservada aos sacerdotes. Dentro do santuário, estava o espaço chamado “santos dos santos”, com a arca da aliança, que continha as tábuas com os mandamentos de Deus, uma porção do maná que alimentou Israel em sua caminhada pelo deserto e a vara de Aarão, símbolo do poder que Deus lhe deu para realizar prodígios em favor da libertação do povo. Levando em consideração o que o templo representava no imaginário religioso de Israel, podemos compreender a gravidade da afirmação de Jesus a respeito da destruição do templo. Por causa dessa afirmação, as autoridades religiosas acusaram Jesus de querer destruir o templo com o seu santuário (cf. Mc 14,58; Mt 26,61). Esta afirmação será usada diante da Cruz como motivo de zombaria (cf. Mc 15,29). O evangelista, porém, observa: “Ele falava do templo de seu corpo” (Jo 2,21). Nisto, pois, consiste a ressureição: a morte destrói o corpo, mas Deus tem o poder de reconstruí-lo a um nível superior por meio da ressurreição, tornando-o corpo espiritual e glorioso, não mais limitado pelo espaço e tempo, pelo sofrimento e pela morte. O corpo de Cristo ressuscitado será o centro do novo culto em espírito e verdade (cf. Jo 4,23).
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